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Como chegamos aqui?

 Contexto histórico

 Segunda Guerra Mundial

 Princípios para pesquisas

 Só homens: mais simples e barato

 As conseqüências

 Efeitos colaterais em mulheres

 Caso exemplo: Zolpiden

 Duvida: E a Risperidona e cia?



Cada célula do nosso corpo tem um sexo. É 
importante perceber que desde quando somos 
concebidos, cada célula do nosso corpo, pele, 
cabelo, coração, pulmões, contem o nosso DNA 
único. E que esse DNA contem os cromossomos 
que vão determinar se somos macho ou fêmea, 
homem ou mulher. Costumava-se a pensar que 
esses cromossomos meramente determinavam se 
iríamos nascer com testículos ou ovários [...] Mas 
agora sabemos que essa teoria está errada, ou 
pelo menos está um pouco incompleta.” –Alyson
McGregor



Historia do autismo

 Hans Asperger



 Leo Kanner



 Lorna Wing



Ligando os pontos do século XX

exclusão sistemática de 

mulheres em pesquisas 

médicas e cientificas.

critérios extremamente 

limitados para o diagnostico 

do autismo

Só foi estudado o autismo em 

homens. Basicamente, os testes 

identificadores  foram feitos 

para diagnosticar o autismo 

“masculino”



Autismo típico vs atípico

Dificuldades de empatia

Gosto por leituras técnicas

Gosto por ciências exatas

Interesses especiais costumam a ser 

coisas não-usais a neurotípicos da 

mesma idade.

Crises nervosas em forma agressiva

Apego a objetos

Personalidade e aparência simples

Hiperempatia

Gosto por leituras de ficção

Gosto por artes e línguas

Interesses especiais são coisas 

usuais para neurotípicos da mesma 

idade

Crises nervosas em forma de choro

Apego a animais

Personalidade e aparência 

excêntricas



Ciclo de invisibilidade das mulheres 

autistas 

Profissionais são 

convencidos de que há 

mais homens autistas 

do que mulheres.

Fazem pesquisas quase 

exclusivas de 

amostragem de homens

Diagnósticos feitos 

só para autismo 

“masculino”

Menos mulheres são 

diagnosticadas do 

que homens.

Estatísticas mostram mais 

homens do que mulheres 

com o diagnostico de 

autismo

A divulgação reforça que 

mais homens autistas do 

que mulheres 



O que podemos fazer para quebrar 

o ciclo vicioso?

Incluir mulheres nas 

pesquisas. Sejam de  

psicologia, de 

medicamento, etc

Conscientizar e 

informar os 

profissionais sobre o 

autismo atípico.

Divulgar os traços de 

autismo atípico. Parar de 

reforçar a idéia que mais 

homens são autistas do que 

mulheres.
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